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íiilia jiorliigueza 

Todas as nações teera seus 
momentos de desalento e desani- 
mo, mas ai d'ellas se a energia e 
coragem n'uuia salutar reacçao 
nào opeiaui verdadeiros milagres. 

A rapina leva-os aos maio- 
res excessos. Guerreiam as tari- 
fas do nosso caminho da ídormu- 
gap, a importação, por mar, do 
nosso sal « fazem cessar o drawba- 
ck em Bombaim para as mercado- 
rias eintransito por Goal 

E isto que pede? Será a se- 
ráfica pacieftcia ou a revolta no- j 

Èntào, «'essas situações que hre, altiva de quem condece a sua 
arrastam ao suieidio moral,requer- força,-' 
se dos dirigentes acção e reaolu- ■ Para a Africa, para ivloçam- 
(,í0> ' bique, para esse vasto campo de 

Luctar, que é proprio des manobras da rapacidade ingleza, 
fortes, deve ser a divisa de todos. I foi um Mousinho. Para a índia, 

Portugal atravesasa desgra- , ultimamente, um Machado, 
çadatuente uma d'essaa crises tre- h) primeiro, um heroe, es- 
mendas. Inventariando, porem, os | pantou a Europa, e arredou a 
seus bens, liquidando a sua situa- , garra do Leopardo de sobre a nos- 
çào, pode orguihur-se de possuir, ' aa possessão africana; o segundo, 
ainda, moios para nào succumbir 1 um luctador, um modesto, cheio 
na lacta. i de crenças, e fé patriótica, pro- 

znomo 
Do vasto e riquíssimo patri- | curou estudar profundamente as 

io cclonial que lhe legaram 'causas pvosima^e 
os seus illustres e heróicos ante- j que atroj.^-^ja ai!nuliai. os 

passados, poasue ainda uns lestos ; ag9i0 ^3^ a'uma energia exti 
que podiam ser riqueza invejável J«Vdii»rk e cora vistas lar-a-- n 
e inexhaurivel ao estivessem _ nay j põe medidas que, a nosso ver'- - 
posse de um povo administradorX    - - • 

i 

Governo e interessados rea- 
lisem essiis patrióticas medidas,de- 
vidas ao critério e energia dc ca- 
racter do actual governador da 
índia, d'es88 homem que traba- 
lha e faz trabalhar com quanto se- 
ja um modesto, e ter-se-ha dado 
um passo de gigante no caminho 
da nossa regeneração colonial. 

E a todos nós, portugueses, 
cumpre estudar e interessar pe- 
los uegocios coloniaes. 

Mousinho cqnfessa-se aurpre- 
hendido peio interesse que na AS- 
ienuinhà despertam os assumptos- 
eoloniaes, não exceptuando o im- 
perador, que assim se encarna no 
sentir, no pensar do seu povo. Já 
que ó moda imitarmos o germano, 
sigamos agora o seu exemplo. 

Yae nisso a nossa salvação. 

Das possessões ultramarinas 
nos pôde e ha de vir, dil-o a nos- 
sa fé ardente, o remeaio que nos 
salvará da tremenda crise finan- 
ceira que nos assoberba presente- 
mente. 

I torpiasimos insultos e basto mur- 
| to yankee? Esta efierveseeneia 

d'cdio3 sóbê. de ponto, quando o 
general Lee, por sua vez, comqu- 
anto perilictante sobre a auppos- 
ta conjura do Mantgoraery, aflir- 
ma cathcgoricamento que, ofiici- 
aes hespanhoes conheciam a tra- 
mada para a destruição do Moi- 
ne. 

Repollem os nossos visinhos 
o máte ao rei, serenamente, mas 
com o aprumo de honibres que 110 
escondeu ni la cola ni el guante, 
nas informações ultimamente fa- 
cilitadas á imprensa—que a igni- 
ção do torpôdo tinha necessaria- 
mente de produzir-se por meio do 

; choque ou descarga eléctrica, 

ui;il!s;iaau'#- Jfccem a sancçãodopaix e, coro- 
oihando scieute e cou.-ciento jitX- i ariamente, ao governo, 
los seus haveres Mas. ^ortugal- <_> ; . . >' ^ 
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líC :ie 
nos 

meu exeinp 

árnnaadcs, I íivos ou dilação. 
mpreetnno, á- Parar é retrogradar, e tal- 
o expediente vez um suieidio. 

^situações on- Haja energia, acção. Saia-se 

do campo das theorias para o da 
:/azao; luc- pratica. 

sendo repellida esta hypothese, 
como desiquilibrada ou absurda. 

Logo o redactor do tEl Li- 
j beral» o ardente patriota que do 
i longe vem prophetisando oa in- 

tentos ora manifestados sem re- 
servas, respondo de prompto 110 
periódico madrileno: 

«Nào ante os Estados-Uni- 
dos—já dissemos que isso não 
valia a pena—ante todas as na- 
ções civiiisudas, A preciso destruir 

OTJBHk - 

ctae, se- 
bs pode di- 

Ponh am-se em immediata: 

um povo Lninuaciiírt ' „ rr 1 L-''ecu<Jac> íi3 tam sensatas como 
(ida. " 1 " praticas medidas apresentadas pe- 

io governador da índia. " 
Porquç nào o havemos de fa- 

rzerf Moedem-se rupias, lançant 
vtí . se no mercado da nossa Indv 
- OS, que nos jactamos dos , moeda portugueza, arree^^,^ 

nosjos maiores, celebramos faus- 
tosauente Cfntenarios de abo» 
íbito, de verdadeiro3 assombros 
liavposde cruzar los braços a 
ver,nipassíveis, ii.ddi.-ren 
mue nas fauces do 

jo qúainda 110 resta? 
aio! mil vezfc: 

a ingleza e lucrancio-se. 
tos desde já. 

Crie-se ei 
entreposto 

ano. 
1ÍJ o passado, 
bservienoia ver 
a Inglaterra e 

Africa. 

Que br 
Acabe essa 

gonhosa para com 
sejamos dignos. 

Homem loi n, 
é na índia. 

Hon tem o ul 
buz apontado ao 
luguez, obrjgou-nosra surda 

Jà 
tirando aas) 
negocio tão 
% eitar o boi 

Hoje 

tos extensos de ítni (Esénvolvi- 
H oje uma 

tuciosa, tolhesi.os 
mento da ladía e iu 
estes para nos 
ris forçar a largar 
Gvoso império cuu 
Hhu d Atbuqucrqu 

Mormugão em 
jmercial para os 

iiua e do Japão, 
s do inglez esse 
tive! Basta apro- 

escellente, o ba- 
raio mariahJ de Diu e Damão 
e auxiliar a ®nha mercante na- 
cional promqudo-lhe a livre en- 
trada na indiloa productcs que 
depois sigamlra a metrópole ou 

j suas demais tionias. 

Ebtabelel;-e em Mormugão 
um deposito ci vinhos, gozando 
dos beneficiosb drawback os que 
dali forem recortados. 

Haja na 4 d ia uma estação 
| naval, com esaadra, d'onde os 

nta aia pro- nossos vasos dg-uerra possam tá- 
"'smr, paro cilmeute acudiia Moçambique, a 

Sto do po- Macau e a Tiujr! 
bo por At- E' pouêL, iuão. Nào é, dire- 

matum, arca- 
cabouço por- 

cçtler ira- 

mos. 

as- 

ae 

No desconcerto dos telcgrara- 
masem que a liavas, somenos 
escripulosa na informação lança- 
da apublioo, peia razão das pró- 
prias) conveniências e interesses 
pdgoa pelos dois povos em armas, 
'fíOS vem dando conta, dia a dia, 
do movimento separatista, sobre- 
tudo, a partir da constituição la- 
vrada pelos revoluclonanos 110 
aano de 95, em Qimaguayú, já 
bem ss lobrigava a batuta ame- 
ricana, accelerando ou compas- 
sando a eloquência dos canhões 
assestados ao peito da madrasta 
peninsular. A esta boa vontade, a 
catastrophe do cruzador vem de 
molde a satisfazer ãs ambições 
mui contidas. Quem duvidaria 
que, ao espalhar-se a triste nova, 
os bolsistas nào acceudoraiu pres- 
surosos lua havano, que iudus- 
triae» e commercio dessem as 
mãos para a exploração da gran- 
de Antilha, e que a arbitragem 
de Washington batesse mais rija- 
mente palmas, ante as couclusões 
que manhosamente apregoou a 
commissão encarregada dabrir 
inquérito sobre a explosão, e que 
mais exultasse, aiuda7 ao ouvir 
nas duas Camaras a leitura do 
patriótico parecer da commissào 
das relações exteriores, e os re- 
pubiioauos e democratas eugalti- 
uhartui-tfC nu oatuura baixa, após 

essa iníamc oaíuánuá, para qúo 
defia não fique senão o opprobrio 
que merecem os seus tôrpea o 
malvados inventores... Façamos 
a luz! Não ficou o appéllo do il- 
lustre jornalista sem resposta; 
Francisco Aldão, pratico de cota- 
ção, não trepida d'accusar os 
norte-americanos- de suspeitas e 
tão obuoxius,qae metteram a vio- 
la uo sacco relativamente ao fa- 
cto de não apparecer nas aguas 
de Cuba, um só peixe de papo ao 
ar por occasiào ao sinistro, quan- 
do é certo, que sempre que se 
duo explosões no porto de Hava- 
na para a destruição de cascos, se 
contam aos milhares os que a'cl- 

ia3 appareceram mortos e em ílu- 
ctuaçào. 

A' intransigência do argu- 
mento oppoem os outros a con- 
clusão 1." do sen minucioso pare- 
cer. «Houve duas explosões do 
caracter visivelmente diftereute 
com muito curto mus perceptivej 
jatervallo entre ellas, sendo a pri- 
meira aimilhãnte a um tiro do ca- 
nhão, eiuquaato a segunda loi 
produzida pala explosão parcial 
de dois ou mais paioes da ponto 
da proa do Maiue, que tudo a bor- 
do estava cm condições perfeita- 
mente normaes, otc., etc. 

A menos que nào queiramos 
egualal-os ao estofo d'um nosso 
ex-governador civil que mandou 
deitar uma bomba á porta para 
fazei oelsbndude da sua grtani* 

A i J- 
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pessoa, nomos forçados 0 concluir, 
que não se arrogarão a áibaciade 
8aciiíic»rem a vida de cinzentos e 
tantos homens, s<3mente para bus- 
carem pretexto d escorraçar el le&n 
Castellano da grande Antilha, nem 
tão altruístas que venham fazer 
alto, de mão arauida, ao inxpera- 
tivo da Justiça ou á turia da ra- 
piua. E-se bem 'que nos bastasse 
•citar tãosomeute o nome de Wei- 
Jer ou a mystiiicaçào da entrada 
do cruzador nas aguas de Cuba, 
,para apreciar a altitude systhe- 
ujaticamentc offensiva doa Eata- 

• (iuB-Unidos-e imputar-mos a res- 
ponsabilidade dos acoutecimen- 
tos á pohtiea hespauhola, limita- 
juo-uos todavia, a dar aos nossos 
leitores estes ligeirtfe informes so- 
bre o que hay, quer para não 

-quebrar-mos o silencio que noa 
impõe o seu triste fado, quer pa- 
ra rogar-lhes epie opponham os 
seus votos pela fortuna da Hes- 
pauha, á solta dos bons offioios do 
sexteto europeu, palhaçada fin de 

-siecle, mais paradoxal para o !áau- 
10 Fadre, do que a uhrase de 
Uolluu—atteslundo que o direito 
divino dos .reis importa pouco ao 
direito divino dos povos—e mes- 
mo porque á hora em que escre- 
vemos, talvez o primeiro tiro j/att- 

ike* proclame a independência da 
ilha e o echo o repemita na Ba- 
hia de Lourenço Marques. 

"O Caixeira 

Entrou no segundo anno de 
sua publicação este nosso estimá- 
vel coilega de Lisboa, defensor 
dos interesses des caixeiros de 
commercio e industria. 

As nossas ieiecitações. 

nha que na madrugada de quarta sos, enredadorés, sempre dispus-' 

São prevenidos os portado- 
res de registos provisórios de 
pesqueiras que pódem desde já 
col li citar nas secções fiocaes de 
Melgaço e Monsão, e no pfeto de 
pesca de Lapella os registos deá- 
nitivos. 

Decorridos dois mezes a eon - 
tar da data d'este aviso, -ficam 
sem validade os registos provisó- 
rios que não tiverem sido resga- 
tados poios definitivos e os donos 
das pesqueiras incursos nas pe- 
nas da lei pelo não cumprimento 
do disposto 110 arfigo 1.° do capi- 
tulo f .0 do iReguiamento da pesca 
(decreto de 17 de maio de 1897). 

feira, {20 do •corrente) fugiram du 
cadeia d'aquella villa arromban- 
do-a os presos Bernardo Mauri- 
cio,João Darrido e José Oarvalho, 
este portiig-aez e aqaelles súbditos 
hespankoea, pronunciados como 
a u cl ores do roubo, que ha tempos 
se praoticou em casa do rev. frei 
JaiKiuim de -Santa Maria Rega,da 
freguezia, de ■Gondarera, do conce- 
lho de Cerveira. O Mauricio e 
Garrido reconhecidos na líespa- 
nha como gatunos de profissão 
tinham já cumprido diversas pe- 
nalidades no presidio de Burgos e 
deram entrada na cadeia de Ca- 
minha em 25 de junairo findo. As 
-auct jridades administrativa e ju- 
dicial telegrapharam para diver- 
sos pontos do paiz pedindo a ca- 

Í^ULbeiiílio a, tíxjooaitOsS 

NOTICIAS £ LOCAES 

A.<js noesisos as«i<£*ia.n.tes 

Por motivo de termos de 

<augmeniar este jornal preveni- 

mos os nossos estimáveis as- 

signanies que o preço daassi- 

pnatura d'esde aproximo nu- 

mero em deante é por anno 

1:200 em 'Portugal, e no Bra- 

zil e nos paizes fora de Uni- 

ão Postal por anno 3:200 

reis fortes. 

.Prevenimos alem d'isso 

eque estão em cobrança os re- 

cibos do 2? anuo do «Mel- 

gacense,» que termina a 16 

de julho de 1898 e espera- 

mos dos nossos assignantes a fi 

neza de satisfazerem a impor- 

iancia das suas assignaturas, 

o que de desde já agradece- 

mos. 
A x-oíln <nv A o- 

Pelo ministério -da fazenda 
-foi mandada entregar ás eamaras 
d'este districto a importância das 
despezas -Com expostos desvalidos 
e abandonados, ao quarto trimes- 
tre do anno lindo. 

Aviso ao» interessados. 

-Uma mai-a vilira 

Um relejoeiro de Berlim tem 
actualmente cm exposição na sua 
vitrine um reloyio de proporções 

tos a prender incautos. 
individues graxar. esta espé- 

cie •é muito originai. Julgain-se 
uma caíhegoria. São pçesanjidus, 
appareRtando sempre de grandes o 
de nobres. Téeaa, com íre.jKencm, 
um amigo que lhes faz dar real- 
ce e tom: ei-sa amigo desempe- 
iiha as fiiHcçèes da.escova.* 

•Que dizem a este Bandarra- 
piíhosopho?».. 

«O líojoiingo HfuLsitriido» 

ptura dos alludiios íugit.vos. 

Tempo e pesoa. 

A secca continua. 
As lampreias, as poucas que 

.tem apparecid© venderam-se mui- 
to caras n se não vier chuva por 
■estes oito ou dez dias,a pesca este 
anno do rio Minho não tem im- 
portância. Temos estado debaixo 
da pressão d'um sol de trovoada 
que Jaz um contraste bem desa- 
gradável com as noites frios e hú- 
midos que temos tido. Estará a 
chuva a espera dos íestejos do cen- 
tenário^ 

^ A- tx msiiAiii ilu.ile 

or 
Não é o «aso dovgrat.sde ia_ 

la antiguidade ue sutor \ 
microscópicas, que na opinião dosorepidaHi; é muito ditíereiue, uae, 
entendidos, é uma verdadeiro deixando de ter direito ao nosso " 
obra prima no genere. 

Eíào obstante ser 

^Istá publicadq o numero 65 
Esta obra couipreheude a 

historia de todas as eidada^ vil- 
ks e Jreguezuis do reino; sua fun- 
dação, successos mais notáveis, 
descnpção de monumento^ om- 
zào de armas (qnauao os possua ji) 
lendas, tradicções que aoompa- 
nham etc. E' emíim um repositó- 
rio de h.storia patria, muito curio- 
so e interessante. 

Preço da assignatura: Série 
de 2'6 uumeros, ú>jj reis; de 52 
numeres, 209 reis. 

na rua da Ata- Assig iiH-se 
ay«,n.0 isá, I.0—Lisboa. 

^A-rtigo do Punido 

Com a devida vénia trans- 
crevemos do nosso coiiega «O La- 
ma-» o artigo que insenuios 
primeira pagina intitulado A 
dia Ponugucza. 

ai 
lu- 

O esixoi- eu veneiiit 

i-sgisto. 
cotapoatj 

pelo menos, de i^m cento de 
diífereutes, montadas «omWíua 
precisão maravilhosa, o reiogp a 
que nos referimos, não cbea a 
pesar., . .um oramma. Q seu .diâ- 
metro mede exactamente novimil- 
hmeíros, uào excedendo Lresa es- 
pessura. 

O ponteu-o dos minutos-tem 
■ dois millimetros e meio e o cíi8. 

O ixiclepencltiiito 

Completou mais um anno fie 
sua publicação este nosso presado 
çollega de Monsãa, 

Os nossos parabéns. 

JTeíi-a. 

Esteve bastante animada a 
feira do dia 24, uotando-se ainda 
assim bastante falta de iniilio e de 
ceuleio, vendeudo-se este ultimo 
á razão dc 1^200 reis u alqueire. 

horas dois miiliuietros de compri- 
mento. 

A maior das rodas do maehi- 
nismo interior pesa seis mil]i0raui 
mas e tem na circumíerencia tre- 
ze dentes, que só se distinguem 
bem com o auxilio de uma Jente 
de bastante alcance. 

Quatro refogios eguaes a es- 
te bijou liliputiano poderiam ca- 
ber á vontade em cima de uma 
moeda ae dois tosiôes, pesando 
lodos os quatro meuos do que a 
mesma moeda. 

-No decurso de vinte e qua- 
tro horas, o volante executa 
485:648 movimentos de vae-vem 
e percorre uaui distancia de cerca 
de seis kilometroa e meio. 

E01 preciso fazer ferramentas 
e appaieiUos especiaes para fa- 
bricar- este refogio microscópico, 
com caixas de ouro e machina de 
aço, cujo valor é dc LbUeédUU 
reis. 

Tem a palavra o sapateiro: 
At A humanidade > é oumo a 

meza da minha oíiiciaa; na lei-ia- 
menta de que uso estão represen - 
tados os diversos carecteres dos 
indivíduos. 

Aqui, o universo é a minha 
meza e quem o dirige sou eu. 

Vejamos: 
Pia indivíduos martelltís. Pa- 

ra estes, o -seu maior prazer, a 
sua occupação, o seu gosto, o seu 

( ogicio e a sua natmvza, approxi- 
,,t.\;i-.se muitissimo das luncções UlcilA , 
fl,„,.(Wa& por este utensílio uiuis- 

penaavJriií^mua ottl';1"a; ^ 
pear, mal trai 

latu baixos, ar- 
^^_i.ver debaixo 

rastados, votados,,^®^^, , , 
dos pes dos oul auw^*-" 

alto e o des- 

As maiores e mais conlieci- 
daa celebridades hygienistas, en- 
tre as quaes se destaca o professor 
irlving, cjuccrdaram eu» que o 
uor resultado de um trabaiao ou 
<erciç4u ^ujcular^oatem^tf jj- 

gamsmo. m- A1 
O » ao 

sola de ui P1"11 

tos basta nty 
grande aume^ 
dia, e o meai 
luvas dos a!j( 
de sport. 

E', pois, muito iucoaveniei.] 
te conservar, depois,Je qualquel 
exercício, vestidas as-roupas qy 
estão juntas ao corpo. 

Estas opiniões poderão coa- 
traiiar os cyclistas 

jb uyix dtí presos 

Coinuiiiuicum-uos dc Oami- 

que supportam 
prezo. 

Indivíduos cortantes e 
nieivoa, calumnias que infun- 
dem medo na sodde. 

Indivíduos sia*, pérfidos, 
agudos aos seus áactos depra- 
vados e corrompii oum cubos , 
de homens de Dt c modos de 
cidadãos pacíficos jas quu eatao 
sempre promptos ra ierir. 

Indivíduos ct, manhosos e 
fk-jxiveis para toda as situações, 
ás quaes oe utuoidii facilmente. 

Indivíduos tais, que ^eie™ 
o imprevidente questeadí: 
para levautai-os, jenetraiitea 
agudos de maldadí 

O 

A subsorip 
Ion ia portuguesa 
a acquisiçáo de 
ceberá o nome 
do a Portugal/ 
tos de rs., teu' . 

01 

com 

fiefem mas 

toruar-ec bem conhecidas par» sa 
evitar os graves inconvenaites 
que podem resultar do seu & ia- 

"JPtitria 

Z/J 

a mao 
0 

indivíduos 

A cpmo 
navio seja -c. 
se for possível 
çào nos estalei 
que assim ter; 
de geuuinair 
vendo iuclj « 

ar ta na co- 

^0 Brazilj pnra 

m navio que rc- 
Patria, olrereoi- 

stava em 529 coa" 
jubsorip10 

ião resolveu que o 
ruído em Lisboa, 
tazer-se a coustrue- 

da capital-, pois 

guezes ^ —. 
r.a conat-/ '^■anos 

0 canho çompieto. 

te uortugaez, de- 1 1 porta- uedta, fier 
tUô UG Lli<llUilUA . \ /.rvrvvit / 
ludividuos liàasj anibicio- ; na 

à â 

l: 



GENERALIDADES 

'— Por Valença foVara ex- 
portadas para Hespaalia, duran- 
te ob messes de janeiro e fevereiro 
do correi-te, 50:195 galliulias, no 

- valor de 23:181^700 i'cia» 
— ¥j esperado por estes dias 

em Lisboa o illustre diplomata o 
snr. dr. Antonio Feijó, cônsul ge- 
ral em SuclioliaB, 

— Dizem de Ponte do Li- 
ma que nestes últimos dias tem 
ali auparecido uuiitoa caes atacu- 

- dos de hycíi ophobia, OjUé tem tra- 
zido em soDresaito Aquella povoa- 
ção. 

— Em Celorico da Beira, 
vimas creanças vendo que um cào 
cheirava e escavava u'mn deter- 
minado ponto, julgaram ser toca 
«ie coelho, e, aproximaudo-ae vi- 
ram que eslava alli, coberta com 
terra e pedras, uma creança re- 
cem-nascida. D-scobriu mais tar- 
de a auctoridade que uma tal Jus- 
tina da Conceição tinha enterrado 
alli o lilho. Boa u ãtl 

-— Dizem dos Arcos, que nn 
passada segunda feira um tal Fran 
cisco José Crumea, tendo sido ad- 

<'moestado por um companheiro 
vior proferir obscenidades, exal- 
rbu-se e sem mais nem menos, 
principiou ' a semear navalhadas, 
lermao bastante gente. 

Foi preso e remettido para 
juizo, onde receberá a lição que 
merece. 

— Entrou em discussão, na 
camara dos deputados, sendo ap- 
provadc, o adaitameuto ao proje- 
cto cie íei aucturnaudo o governo 
u conceder licença para u cons- 
irucçâo e exploração do caminho 
de fervo do Valle do Lima. 

— Em Monííjo, gra^BA-ójza 
iii.tãJrikÉÉkJMai^i^^Butaes 

PELO MUNDO 

O E CUÍ3A. 

— Etu Hespanha abriu-ae 
uma subscripçào nacional que 
tem dado grande resultado. 

— A Inglaterra declarou o 
carvão contrabando de guerra. 

— As potencias cessaram as 
suas diligencias em favor da paz. 

— A esquadra de Hong 
Kcng, prepara-se para atacar as 
Philippmas. 

— A esquadrilha norte-ame- 
ricana que percorrerá as costas 
do Atlântico é composta dos cru- 
zadoresí S iranciscoj 4083 tone- 
ladas, 20 miihas de marcha, 24 
canhões e t> tubos lança-torpêdos; 
Prateie, 4000 toneladas, 19 mi- 
lhas, 10 peças; lantree, 4100 to- 
neladas 13 nós velocidade, 10 pe- 
ças; Discie, 3900 toneladas, 12 
nós, 10 peças tiro rápido. 

— As forças que deaembar- 
carào era Cuba. são commandadas 
pelo general Lee, que conhece a 
ilha e tem grande auctoridade so- 
bre os insurrectos. 

— Nas costas de Florida,es- 
tão em armas, 20 mil homens, 

— O insurrecto Palma, pre- 
sidente da jpnta cubana, teve uma 
conferencia com o general ameri- 
cano Milee, para concentrarem o 
plano de campanha. 

— Diz um telegrarnma de 
Roma que as potencias não per- 
mittirâo visita aos navios neu- 
traes, 

A 

O desembarque dos america- 
nos em Cuba, só se etfectuará 
daqui a 100 dias. 

Dizem de Madrid, que a 
esqiudra hespanhola apresou o 
trasautlantioo Paris, que ia carre- 
gado de canhões e munições para 
a esquadra yankee. 

— O almirante Samson, te- 
legraphou, participando que aca- 
bava de estabelecer o bloqueio 
das cortes norte e sudoeste de 
Cuba. Os portos bloqueados são: 

Trindade, Santa Cruz, To- 
baco, Manzanillo e Santiago. 

Dizcse que a osquadra ame- 
ricana recebeu ordem para apre- 
sar o vapor monserrate que con- 
duz tropas hespanholas e grande 
quantidade de munições de guer- 
ra, e espera-se por isso ver en- 
trar prisioneiros os soldados hes- 
panhoea e a tripulação d'aquelle 
navio. 

Foi apresada a fragata arae- 
riea iSenãanàm com carregamen- 
to de 10:t)00 toneladas de trigo. 

— AíHrma-se que os navios 
dos Estados-Unidos carregaram 
já o fogo contra os portos de Cu- 
ba. 

—O governo americano com- 

prou o yacht a vapor Dreclano. 
—as baterias das fortalezas 

ds Havana romperam fogo sobre 
a esquadra americana. 

Os cruzadores protegidos Mi- 
nucapolis e Columbia de 7375 to- 
neladas e 21 milhas de marcha, 
se pararam-se do resto da esqua- 

O governo A —«-"«ada ira americana, suppondo-se que 
voifbiu a na-- de tres gaar-| Vigiram o rumo a Porto Rico. 
flâ-costas' ^y^'au'íees> P6^0 canal, Aigms navios seguiram para oes- 

mantém a neutralida- íw» Cj americanos preseguem nas 

'ostifdades no porto ae Havana 
n« Gnisoguindo amda o bloqueio 

coapleto por estarem á espera de 
nata. 
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anos lunos, foi conde- 
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— Mae-Kinley recebeu uma 
i de charutos, que tinha no 

rior uma maehina explosiva, f 
— O"departamento de guer- 

ra yankee, fornecerá os insurre- 
ctos de espingardas e munições. 

Cs Estadus-Uaidos, reco- 
nhecem a independência, de .Cu- 
ba, retirando dalji as suas tropas 
lo que termine a guerra; os cuba- 
nos escolherão depois a % de go- 
verno que lhes convier. 

C resultado máximo da 
subscripçào nacional uão excede- 
rá cem milhões de pesetas. 

— As potencias insistem 
impedir a guerra de corso. 

—- Os Estados-Uni 
taram o cabo telegn^^!^' C01" 

comumnicasse com jjrphico que 
iritorio ameu^Pavaua» P4210 

alisar 
oclvo, 

de pia- 
da cus- 

, , - UUlIl Cf] 
ceu por íai.a uv. ' 
to da cg reja, assi 
todia. 

Por ora nadaie arerigou. 
— Na casa L fto Porto, 

tem-se veadido a ptíicelures,coj- 
iecçòes de sêllos ãoientenurio no 
valor de 4:0UU^OOírt'is, 

— Em Angra , Heroísmo 
sentmmi-se uns lig^s iremores 
tíe teria, havendo mdia 
bastante violento. 

— Partiu para Africa 

fçalbloqueio da 
costa norte de Centre Carde- 
nas e a bahia Hi e do porto 

de Cienluegos n^ta meridio- 
nal. 

O cruz «Nashvilie 
yankee, que faz p da esqua- 
õia volante, apnou o navio 

lespaanoi Buena lura, com 
carregameato de aleiras, ava- 
liada em meio mio de dollars. 

A declaiío, que o can- 
so >io de mnnstros-ankee, dirige 
ao povo americanfiaii.ia isiaiia 

■i guerra diz; qaejrante um an- 

    r.>.„ irica "^eiào respeitad alh os sub- 
inejor Mousinho d'AluUerqt|' j 11 ' 't'ãP:iliÍJoes,iuas passado 
heroe de Chaimile. ; f11' 8e-'a esCe p'as<, terão de sair 

I o ten Jtono amerà e serão con- 

• hscadog ai íe')s b'4^i 

felizes 
sas.. 

■E' verdade... São mais 
do que as minhas cami- 

mstigou a 

8. um 

^ torpedeiro americana, 
-Porte^íipteaou'a gaUte havauezu 
« MathMe i. 

cruzador «New-York» 
appreheldeu o palhabote hespa- 
ahoi Fe 

experiências realisa- 
das em Íéw-Yovk com o barco 

8ubmaj;ko Iloiland deram resul- 
tado jatisíactorio. O governo vae 
co™pral-o. 

Á Hespanha fará o corso, 
armando os navios mercantes,que 
sirvam para auxiliar os vasos ae 
guerra. 

— Deve sahir de Tampa na 
próxima semana uma expedição 
protegida por navios de guerra. 

Leva provisões e munições 
de guerra pura as torças de Má- 
ximo Gomes. 

— Estabelecido o bloqueio 
de Cuba. os Estados-Unidos es- 
peram obrigar as tropas hespa- 
nhoí-as a reuder-se peia tome. 

— O cruzador «yauckeo 
Mangra Ve» pari tu para o sul da 
ilha do Cuba a fim de. tentar des- 
truir os cabos telegraphioos m- 
éeptandp assim as cooimuaica- 
çòos de Ou ou com a Europa. 

Xa. ' mjsk. 

Sceaa domestica, no jardim: 

—Olha, Alvaro, as nossas 
roseiras já lôau botões. •. 

EUo, com. um suspiro; 

# » 
No tribunál: 
—Que motivo 

matar sua mulher? 
—A vida em commum era- 

nos insupportavel. 
—Deveriam rer-se divorcia- 

do, 
—Proraettem não a deixar 

aenuo por morte. 
« 

«= • 
Depois de ama longa separa» 

çàoí 
—Eis-te eraílm, minha ami- 

ga! que fim levaste? 
—tíuissidei-me. 
—Como? Suicidaste-te? 
—Sim, caaei-me com uai 

suisso. 
* 

* * 
N'uin restaurant: 
—O senhor não toma café? 
—Não: quando o tomo, não 

posso dormir. 
—Pois commigo dá-se o con- 

trario; quando durmo, não posso 
tomar café! 

* 
* * 

Um sportman, doente do pei- 
to manda chamar um medico do 
grande nomeada. O sábio auscul- 
ta-o e diz: 

—Meu amigo, o caso é gra- 
ve; temo uma ptysica galopante* 

—Ah! caso doutor, veja ao 
menos se consegue mettel-a a tro- 
te. 

ANN UNGIOS 

Manoel José da Gosta, 

a começar em abril próxi- 

mo, abre aula particular on- 

de ensina a ler, escrever e 

contar e habilita para exa- 

me de admissão no lyceu. 

Haja em vista a pratica 

que tem de ensino e o gran- 

de resultado que tem tirado, 

que são provas mais que 

suílicientes para o reconi- 

mendarem. 

\ i 

O primeiro jornal de modas 
de Portugal e Brazil. Brindas a 
todos os assignantes. 

AS3IGN ATURAS 

Portugal tírazil 
A»no 4:000 reis 28:000 
Semestre 2:100 reis lõ:00O 
Trimestre 1:100 reis 8:000 

Toda a correspoodencia devo 
ter dirigida para Guillard Alliaud 
e CA Bou leva rd Montparnaaae, 9ò 
FarL ou par® Lisboa— Rua Au- 
res 242—1F andar. 
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JOSE AETOXIO GONÇALVES, proprietário (.resta casa 
previne os seus iVeguezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
belcimeuto um bom e lindo sortido de fazendas de algodão, taoa, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setiaetas dV.lgcdào, pannos 
cruz, cutins, lenços ctc. ctc. 

Alem ífestes generos tem mu o p tini o sonido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista om caíó cm grão o.amido, «*• que tuúo 
vende por preço sem competeuci:u 

Melgacetiaes visitac a 

fc CASA DE CONFIANÇA '! 
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FAZENDAS PAUa INVERNO 

Vender muito e ganlrar pouco 

systcma adoptado na 

e o 

' wf^DE^ 

Antonio Soiiíjutm Cstciics 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

MELGAÇO 

ra sapateiros, e tnmp.rqnciros bom assim grande variedade em anla 
e cabcdaes de fedes as qualidadea por preços sem competeneia, 

■,) d .-.no- ("este épíabeleeimenfo é único agente do níquilla- 
dor KOI-CrCGO, c- ençarrega-se de todóa o» despaebos de merendo. 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, eonu? também para qual 
quer localidade do Brazil. 

fflUiWHiU 

tscrípícrio rua 50/*. ^ItvaresdaÇucrra^ioíisào 

'<*íSéOf<> 

Esta Empresa, arínuncia aos meiga censos que se en- 

carrega de mneraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente íbrnoce caixões e alaga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Conlrala ínncraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á — 

M0NSÁ05 

1 41 

LITTERÂBIÂS 

Dtlla da Arte em Pwíágal— R. 
Oríi.-ào. 

~l>l'e
Tl'lio Dantas. 

-Ã-<ÍA'#:= 

^ Chegou a este eálabelecimenío grande o variado/'^ 
g* de fazendas próprias para a presente estacão de ln\ei| 11 

se vendem mais baratas què na GalUsà. —m 
O proprietário d'este conhecido estabelecimenf 

attenção, e pecie aos seus numerosos freguezes e-atr.igoC 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos:' 

ros. 
A rir e a sério— Al 

mào. 
A Queimar Corluchos — 

Porto. . 
liliraos diasác Aievandre 

cuiaiio. 

de Quei- 

Rra- 

va 

iiíiiiíini) í íoiiííT 

3>0 

/m. 

l V—l HlSHIO 

Príncipe superíina. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Vdvora de caça 

le minas. 
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Flarmllás de.côr para factos. Gostos lindissiraos. 
Gaze miras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno-azul, 
Cheviotes. v 
Picotilhos muito bons, a "700 reis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 000 reis. 
Ghailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 00 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o .que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. ■ 
Sortido de chancas parà homem e senhora. 
Todos os.generos de mercearia. 

•E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 
petência. 

Acceitam-se assig-natnras .pa- 
ra todas as publicações nacionaea 
e estrangeiras. 

Centro d'assign-ziuras Mon- 
sao. 

k J_y( Á pó JA 'JN OyA DO pSTEYES 

Deiii 

o mu 

la m 

ys /v y\ , /.N /'\ v 
■ v/ Mi X/. NX \x\/ 

puhtíca se as quintas Segundl anno (io puolieaçao 

Jma d O ./(■ 
JlmpriiRoiu-se fll 
rluus, liítlfetés pai 
[.os e cártazes pa- 
ci paço® de casa- 

Na 
Minho— 

ja. 

ctui 

fatlit^1"0' -. 1 e cartiK funei^ ' 
^Aconvites* ... .. ^es, ; „.. t ^ sxcou vi tesm ,. mentos% bj.-^ 

f.ruaes Vmanae^^emanaes 

em qualq%>y^r 
Garres fúnebres, mandu- 

\ã 

Continente, 
. , sárc...- «W 

Brazil anuo 1.,«. • .'0:000 

Colónia 2:000 » 
dos de pagamento, mappas para 
professore^ e outros impressos em 
deposito. 

de visita, brancos desde 
de luto desde 600 

ESTSBELECuTÍFJTO CMERCiAL 

Linha......   ol-) 1'3* 
Repetições   -U 1S* 

Annuneios ^manentes 
preços eouventínaeô. 

A administrado do Melgacen.een- 
carrega-se dequalquer encomenda 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontraiào os seus numerosos fregnezec 

um vaiiadissin e scitido de genercs, de mercearia, ferro, ferragens 27BO 
pancllae de íciro t muitos ouíus artigos cm miudezas^lroprios pa- 

■ lo p vi ■ressão donornai O ALIO Mi- 

-- ^44 

Li ii'l 'JL- Aifrtdo Jfemana*- i fi ta a 


